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offidal de Cossacks. 

O QUE OS RUSSOS DEIXARAM EM BREST 
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UMA 

DEDICAÇÃO E AMOR QUE 

O ESPELHO. 

E POSA IDEAL 

Setembro de 191~. 

Todas as crcanças, como por instincto, 

l 
encontravam a maior predileção pela sua 
pessoa. \'i um rapasioho com a cabeça 
repleta de lindos cachos, e vestido com 
uma roupinha de malha, nunca passar 
por ella sem lhe accenar com os dedos, e 
algumas vezes encostar-se a d ia. lias 

LEVA UMA FORMOSA NOIVA INGLEZA A 1 ncnhuma attcnçào prestava, ou a qualquer 
outra crcança. . 

ATRAVESSAR 15,000 MILHAS PARA VER O SEU ESPOSO Os seus pensamentos estão corwcrgido:o; 
cx<:lu:;.ivamente no esposo militar. Não 
mais manso ou calmo Atlantico poderia 

ldylio de Uma Unica Hora 

existir, extraordinario contraste com o 
estado actual do mundo. la.mos m.arad· 
IJ1osamc.nte bem, mas ao cheganl1os qu~i.s i 
ao fim da )Ornada recebemos o t iagtco 

llr. 1:. O. Roowlt• 110& 11~rl\\ a i11krt1 .. ~atc hb· 
.t: torta. de u.ut ro1naDCU de á100r. t 1íl q11c lw-Ua t 

~ ~:=~':.d~ll/,g::• u~J~~~1~1t~~ c~~~~~~~~;u:º u~~ 
vl.a~c11~ 00 mil o Quin.bcnu.i 111mw. 4t T~io :i. 
Lo1idrtt. repiei.a de peooiu drc11n•t11M:1U t 
aildedadu. lllt1tnt•1i<1<> 4nalme11tc. t<lfllO r«:oi11 
1)o('n6ll die aeut esfW(OI. trnu. 1rnk:l tiora ao l1&do cio 
eleito 1k> i ot11 ~' ~urto kl.)'li() d~ ""' ltrn() ~ 
oo,,·oto :ull()r, poít que. M> ~ ju11taN'm. ha<>t~'" M" 
o 1u..,i:o da li«n~• d<> ''oluntaric>--~iulia de \'~tnr 
1•1ara at tril1d1elr1.1 n11i1. Unbiu. de ~onibate. 

1 

appello " S.O S. · (salvem nossas almas) 
do Hcspcnan, que attingido por um torpedo 

Essas, são occasiões cm que os tele- amurada do Philadelplua. Sê movendo, e allemào naufragava, e partiamos i>..ua o 
grammas, vcloscs paquetes e ral>idos trens sua subida ao paqoek cf{ocuiada por encontrar se po:ssLvel fosse. 
são de grande vantagem, e aquela resoluta uma escabrosa escada. pendendo ao J,1do 
1ovem inglcia decidiu~se a. tudo utilisar do navio. Por emquanto, tudo mmto . PJlECtSO DEtX,\R LoxoR1~s 5.20. 
até o cxtermo, afim de !'ºv? a~r~ar o \ bem; até áquell~ instante t.1avia exec~tado I~ repr<:SCntav.a maior demora! maio1·c::; 
marido. Sem demora dcL...:a f ok10, atra- tudooqueplane1ára. Op1lotoscret1rado receios, mais sofnmentos e agonias para 
vessa o Pacifico e desembarca em Van- Philade1phia, e Je"a comsigo um tele- o já torturado coração daquella jovem. 
coover. gramrna para ~ew York, transmittindoao Nào podemos achar o Hesperian, e 

Carta alguma aguardâ\'a a sua chegada 1narido ª. noticia, de que .. partia r:iaquel1c seg\li~mos na viage~l, mas eis qoe ~~ 
Quin1.e mil mi.Lhas para encontrar-se corn naqueUa cidade. Sem delongas parte paquete, mdo ao seu encontro. EU~ e::itá caldeiras se desancm1a111 e o \'apor qua.sl 

o seu noivo-é o titulo e O final de um para Londres, um.a distancia de seisscntas nas trincl.\ciras, e depois de receber a boa parado,. atravessa . a 1.0na perigosa de 
romance, <1uc, possô affirmar-lhes, ser milhas, esperançosa ainda de alli encontrar HO\'a, ,·em a sua vez de planear como submannos. T1nagmem os pensamentos 
verdadeiro. Viagei com a hcroina no 0 seu amado esposo. poderia chegar a Londr~ ao mesmo tempo que dc,·iam ter assediado o ccrebro da 
rciquetc Philadelphia, e na travessia para O magestoso sccnario das montanhas que a sua adorada, es1>0sa. QuandoC3tava jovem- as tres demoras, o conhecimento 

ondres, onde desembarquei ha algumas que a circumdavam não mais a interessava, bem famili3risado com o Philaclclphia, de que estavamas na zona de tenor, e que 
horas. tomei nota de tudo. excepto do exupto pelo desejo de o ter distante de si, esse paquete deveria chegar a )Jersey no eramos um facil alvo para um submarino. 
ultimo capitulo e a parte que agora tantas milhasquantasas que a separàvarn sabado. . . . 1 se algum na,·egasse nas proxlmid~dcs. 
escrevo. da capital Londrina. )las ha\'la envelhecido no serviço, Finalmente, chegamos ao porto de Lwe~ .. 

O preludio foi quando a cltarmauie Cada instante, para ~'\ jovem, pan~cia suas caldeiras não eram mais as mesmas pool no domingo de noite, tarde de ma1s 
jovem inglcza, mimosa como urna rosa, uma intenninavel hora, e o trern já dos tempos passados, llàO mab a 11ova e para se desembarcar no mesmo dia. 
partiu para o Canada, e alli enamorou·se atrasado retardava a \•iagem. ligeira dama cl'outr'ora. Finalmente, tra .. Ancorarn0$ em ~erscy. 
d'um csplendido e robusto jovem, da alta Hcsoh-cu deixar o Canadfan-Pacif1c c111 balha para obter tres dias de licença, e A noiva não obtem a licença tão 
classe-um engenheiro civil, consultor ) foose Jaw, e atravessar a fronteira para consegue a permiss...1.o. calculando que, desejada, pois temos de nos submctter ~l 
technico de uma grande empreza de ma- os Estados ünidos, tomando alli o comboio, sa.bado, domingo e segunda, coincidinam inspecção das autoridades da imigração, e 
deims. poisseaJgumimprcvistoaccidenteobstasse com o horario tra(aclo f)Cla esposa.. para não ha a bórdo, na occasião, apparelho 
ha~f~~1~º~!tr~j~v~~1 ~u~rr':'~~~;1g~~~~~ a sua partida, muitas outras estradas a sua presença cm Londres. Calcula radiographico. 

cxisthiam para alcançar a costa maritima, talver, c:onscguir gosar algumas horas de Todas as embarcações os possuindo s;_\o 
panheiro para uma foliz cxistcncia, resuJ- e não uma unica. "ia. corno no primeiro sabado, e certamente domingo e segunda obrigadas a desmontai-os a uma certa 
tandodamutuaapreciação ummatrimonio, caso. na sua companhia ; e cmquamo sobre o distancia da costa, antes de entrarem no 
cujos vinculos de amor mais se estrcitarnm Demonstrava excellentc capacidade p3ra gatilho ela espingarda dgia o inimigo nas porto. Logo de manhã cêdo um telc­
com a separação dos dois entes queridos. eflicazmente calcular, c alguma logica trincheira:;, passa toda a semana alcgn: e 9ramma do marido é entregue á a tribulada 

O marido, após uma curta lua de mel. no :;ystcrna a adoptar. sonh:mdo com o grande acontecimento a 1ovem. 
para,attender a importante negocio, havia Depressa chegou a Chicago e pelo mais effectuar-sc. Traz um forte golpe para um comção que 
sido 'forçado a seguir para uma distante rapido trem a New York. Entretanto, .\lgumas horas depois da sahida de ~cw tem já supportado enormes anciedadc:,. 
floresta, local inhospito para damas e, por apezar do luxuoso conforto e a g.rondc York, um marinheiro atira·se ao mar. :\otifica que o PSJ>OSO é forçado a deixai· 
conseguinte, sua esposa. privada de sua velocidade do expn .. ~. a sua agitação e procurando :micidar .. se a viagem do vapor Londres, ás 5.30 da tarde daqucllc dia, e a 
companhia, emquanto alli completasse 3 receio continuavam a :,Cr e\•identcs. Já é atrasada d<:scrcvcn<lo circulos e circulos seguir pare\ as linhas de combate. 
incumbencia de que o haviam enc..1.rregado. ha\'ia tdegraphado para lhe reren·arern ao r(.'()or do Cuncsto local, com esperança A jove111 scnta·se á mesa da refeição, e 

A jovem ia pcJ"Jnanoccr saudosa, isolada. accomoclaçõcs no paquct~ PhiladeJphia, de poder salvar o infeliz. faz um esforço para comer, mas o almoço 
de seu querido marido, até que terminada a mas surgia agora. no,·_a preocupação, Observei a jovem durante todo C.'SSC não se adapta ao seu paladar, l\Cnt ao 
sua missão voltasse ao j:í desolado lar, 1 chegaria ou nâo a Ncw York, no tempo tempo no paquete-. estado de preoccupação cm <1uc se acha. 
restituindo a alegria ao ninho de amor. preciso? llouvc, de vez cm quando, um cstre· Conscóuiu rcm.cdiar as grandes difficu.l­
:\fas os trabaU1os seriam enormes. e a sua O seu taxi, cm \'Crtigi111')5a carreira. m<.'Cimento de labios, um tremor do dadcs que se lhe haviam deparado até 
ause.ncia pro\la\'elmentc longa. A gentil procura attingir as docas, dt...-srcspc.itando queixo, e talvez algumas lagrimas que aquelle momento, e não seria agora, quasi 
creatura, com a devota alleição, o coração toda e qualqu1;:r lei <:reada pel~ autori· tombar.im sobre o seu li\'ro. ao completar o seu delineado plano. que 
palpitando pelo ente adorado que se dades para regulai" o trafico de ~cw York, )las. apc:· .• w.r da fortecom111oção.1:x::ran tc teria de ser vencida. Precisa\'a de chegar 
ausentava, mi.o podia calmamente esperar e ainda a...c;..~im, no momento da chesa<la do ~ pa~::.-agciro:-. , nada foz. que trahissc o :;\ J..ondrcs de qualquer maneira, afim de o 
pelo marido. entre as occupaÇôcs ca~ciras. vehiculo ao local do cinbarcttic, já o angustioso sentimento avassallando a sua \ICf antes ele voltar para as trinçheiras. 
num lar onde tudo eram saudosas recorda· paquctc se afü~ta.va do caes. .\ sua mala alma. O seu primeiro trabalho foi procumr con .. 
ções, avivando a dor de sua alma an~us- de cam.u·otc é arrem~da sobre a Conscr\'ava·~c silcncio~a ao ex tremo. ,·cncer as allloridades do sc1·viço de 
tios..'\. Resolveu ir com alguns amigos 
que partiam, em férias para o Japão, ond" 1

1
-

permaneceria até que o espo50 \'Oltasse das 
suas occupações. e pod~em novamente 
reunir-se no ditoso lar. O tempo correria 
mais depressa, a..c;..~im pensou o foliz ca~I. 
e assentaram no plano combinado. 1 

Entretanto. ao chegar ás ílorestas, o 
marido não encontrou encanto no st(:nario. 
ou no trnhalho de que o cncarn:~'aram. 
Não mais o interessavam os ar,·orcdos. 
calcular o seu valor ou sondar a riquc•n 
do material, o seu desejo era sondar a<,;, 
linhas do inimigo com uma espingarda, 
e nunca desejo foi mais intenso do que 
o d'aquella acção. Alistou·se, e não 
contente cm envergar o káki, apressou a 
sua vinda para a Inglaterra, nenhum 
esforço poupando para instigar os seus 
oíliciat.>s a Cll\'ial-o com um dos primeiros 
co11tingentcs a seguirem para as tinhas de 
fogo. Durante todo esse tempo, as cartas 
enviadas á sua idolatmda esposa narra,•am 
os 1novimc1nos da sua patriotica intenção, 
porem, o difficil percurso da.., missivas 
de tal modo detinham as inforrnaçôcs, que, 
porquanto soubesse havcr~sc alistado, 
não tinha rtahncntc a. certeza, se J.á era 
ou nâo soldado. Quando Chl·gou a fokio.

1 pela primeira vez soube por tcle~ramma, 
que fa~ia parte das forças de T<1tchener. 

O RECÚO DAS TROPAS RUSSAS NA GALICIA 

D• (;,\lpllko. 1.., .. ,,u,, 
()$ allcm3e; ao invadirem o tcrritorio occup.itlo pela~ !or\'a~ ruS::;.1.S. depois do seu t'~t'10. :,ubinetteram a inten·ogatorio 05 fi lhos do 
paiz. procun.rndo coll1er todas as infonnaçVes possi,·eis a respeito do e....:ercito que ~e rctirâl'a. A grá\'urà mostra um gruvo de 

campon<''9CSt suj\.·itaodo·sc a um d't.~es inttrroga.torios. 
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A CONDECORACÃO DE HEROES A ARTILHARIA ITALIANA EM ACCAO , , 

l'ma. in~cn . ..,~nt.e :,t.4.'na na frunteim au,ln;u.,L Oti engenheiros italian~. <hspondo 
cm J)():Slçào os seus txcellentes c-anhõel. prep.mun b.t-.c'( de concreto para os as.sentar . 

O cabo J>clport t-· do n ·gmwnto 51 eh_· rnfauh'11it lromtt•.t.\, 'l'lld17 tr.111-,porlatlo de1X>i' de 
l't..'CCbCt a con<k-cor,\\OlU ela Crut \hht.;\r h.·mlo u'um do.., ...:mnh;tlcs cm ,\rgonnc, teve 
a perna 0(111erda amputada. Ao fundo n,• M' o g«:nc.·r.tl P..ar1\t11 o bnlhantc general do 

(!~Cl"UlQ fr .. UC:CI., que O hUlll'OU Wln ,\ 1,;0llVCO,\àO ()a mcda.Jhh. 

UMA EXCELLENTE PONTARIA A TOMADA DE VARSOVIA 

Explos.'to de umn formidowel bonth.;' fr;_\nc;t.'/.I, , 1111111 elos d1..,lriçl.Qs i1wadidos pelos allc­
mi\e~. na Frnn\a, qut• ol>dgou "" l<n\a~ do h:aistr à 1·ctroccdcrem. 

A chegada do pnnciJX" Ll•opolclo c1,\ l\.wit'l••· 11.\ ndo\dc dl' \ ' a~,,·ià, c.lepois da cphcmcra 
victona <lo ('\:f'f('1to alkrn!'\o na Polonm. 

imigração, qm: <h."'vi:un c-on..;c•nti1 o m;\i--; fa\'Í, t' atr:wt•1. d<• um elo"' mai~ dcns0$ :\ impacicnt<' t•sfX>s..1 t ira da hul ... a o 
e do possin .. ·l no ... ~·u <h...,..·mban\\H'. En tr,tthro ... do mundo. \'t lc)l.mente pt.·rcorrc relogio e o coll..;,{'r\'a na ... mãos a todo o 
t.:ontm 110 guarda, um patt•1·na ;111d.lo, _..., pottc.\l.., 1111111,ls qut• a ""4..'param da ~tação instante. Sabe qm• o lrl'IH t'"'l(l atra .... u lo 
rom um coração m.tiur c1Ut· o st·n t.·orpu. da "· ... tr;.Hl,, (Jc krro. e os monwnt~ :-.;lo p1\-CÍ~cr-.. 
E!'>..-.e ~ bastante humano par.l \'(.•l"tt·r uma Cinco rninutcr; de aíra~ t Dt•1 minutol'> ! 
ou duas laf.,'linm~ qm• tr;.uv .. p •. 'lh'fc•1«un no... APE'.\,\s l'M \ J IOR.\ 1 Quinze, vinte! 
seu~ olhos,'-' o facto ela jon•n'I u ·1· o maneio ,\ ]Mrttcl., do trl:'m blX'<'ial, que á Finalmente. clwg.t a Eu.;,ton ;\ ... 1 nwnc).;, 
na.;, 6kira.' do t"'M•rcuo, aguardando .l 'u;t rht,,:ada do paquNe conduz ~ seus ,·inte e t:nrontra o ,·tnturoso mnri<lo 
C'h(.•gada ..,.m taN circum ... tant.·ia,, 1·omo llw P·''''J.:t·aro .. , foi trdnftridd. Elia decide--se militar. .\lgun... monwnt<h <h-poi... d1· 
de--cn>Ye e 0 tdq.~ramma C"onhnn.L (· ,, t·mh.trc\.tr no <[Ut.' -...1.h<' {t' onze hora" de decorrido uma hora, h .·m dt· fMrtir par.l 
.... ufficitntc para 0 fait·r tom.u Ulll<l 1.mw !"trt•t:t, o tlU<tl l')('lo hora.rio a. deve urna outra e--.taç;lo cujo t n·m o ct1ndu11r.'t 
rt"SOlução. J~ ... J>fl'J:O\ ª' íonn.ah<tuh ... t' cl.á tullcKõtr nat .... taçdudC' :u ton. t.·m l ..ond1t.. ..... á co->ta, da l ni..;lakrra t' d'.thi par,, .1 ... 

lhe o p..'l .. -..t.' pode ir, l'l'l•t' quandu poch·r. ,í., J.Jo p.m. trinchdra-. ondl' irá d1• "º' 0 o.trri-.t.tr a .. u.t 
Porem o dl"l'11lbar4u'" "·m \TI cl1· :"o4.'r \ dl..:un .. JM..,-..c,... di ... ta.nte. c:m Lime , ·ida. l"ma hora' .\ ...... pu ... , viajou 15 ,000 

no t."'3.l..., do no. como <lt• 1.·c,..tunw, h·m dt !'-otrt'1 t ... u.1 m.k . . uH.lo .. .;.t. a a~uarda para milha~. e apc'r. lanto-. t~íon;<,.. t' ancit"C.l.oU!• ..... 
...... r na.... do(.'.1... par.1 un:lt• c_tl'llt·n.un .t 111~· d.u ª' hoa .... ,·inda~ l" abra~al-o1, pon:m a quasi perde a occa .. ilo dt• n·r o tn;tndo. 
partida dü J);lqUt·h". O !t.l\IO tnoH· ...._. Jmt·m nlo pock prt"'lar·lht.• a dt.•vida Podrria tt-r volt.tdo ao l'•·ntro cio 1•·riJ.:n, 
lenta.n'lt'nte ao lung:o cio nu, \u"'-t 1•h ••tlt·oç.to ou 4·ntr..1r 1 m .._.,plic<.1çt~.._ .... : t rm ao campo da h;11;1lha, """·m mai .. o 't 
l'trt•na aht·rtura, r 1·ntr.t ''·" • .... ,... l ·•I,. n.a ... o t1·m110 n,.,., ... ...,.no 1~1 r..1 ap;.mhar 0 J:kpui .. dt.• prt""·t:ná.tr .1 )\;lnicl.t cio trt m 

() J•"fOll"••O l' Ol(klt.Ult•, UIHiõUlh·nh• tff'lll c(,1., li Jt1•f,I"', '4.'llC)o IHr•lllO obrig:ada C'OUduzin<lo o .. miht.lít""' Íni ('ilfo\ 1• 'M li 

<lanclo)~t .. ,'\J:1•tn ao JKU(Ut tt·. t íJS"•"U .. l.11l1ri ., ele 1'.n ,1 .... u h m.tl.1 .. 111• J •lllllrh•, 1:1Hn- hotel t• d1of1tU, d10J1•ll, \t'l\l'ncft• l.1 •rim; 
11ua .. 1 tc-.»un no-. }J,;lf\'1)i._'7'> cl1• gr.uüto ... ,h..~ d. unM rum1l;.mhcird. dt' ,·ia_:.!'-'m. de ... ;m<l,ult" pdo 11111·11110 1-po.;,,i• 11111 
,\ b;.1~.1~1.·m d1.· m.i.o, d.i )u\Tll1, , •• Hu.1cl.1 \ '.te.• 111t.'io t:'pli1 Ma .... ua mok a ra1..ão dJ. partira. tah·r1. 1~•r..1 -·mpr.. 
'."Obre a. amurada. no f·''-"· onde t·alw 11.t pr1 .... -.a e a.' dn.:uru,t .. mcia' t·m que t;.e en· ~(a.o;. par .. l o 't·r. hol\ 1.1 .. ido lx1-.t.intt.• 
calçada. .\l,gun.... 'l'l..'llnclo.... dt·pui.., c·ll.t I umtr.t. tr'*1.1·nc.lo-.1 tom .. ~o pà.ra Londres. recompen .... :i. J. ;u·'-·H.lt nud.1 corrid.l <lo j.lp.i.o 
propria. pul,\ at) ladu t.la. .... nul.ti. lCJllhl um O trem .llf,h 1 ~ dur-J.ntc to·la 0.1 d.1gt"m. a Londn.~. 

lH G,..ptAli(o. r.-.lu1 

1 orrc mu\ ( 1 num trt·m annai.lo, cio eM·r· 
ido froU1ttT (~ mv\1111tnt1~ t.•m t°'I""' 
11• •ht~•'M:s. colloc.an.lo CfJnt rapule-z Q 

1.:anhãu na po1u;io de;eJada. toma-o 
um t:Xtitllitnte mt10 de ataque e de:ftta. 
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UMA ARVORE HUMANA NA PENINSULA OE GALLIPOLI 

O=> vah11t~ "' tu au .. traha.no... honra do exttcitO inglcz, tem-se coberto de gloria na l~nin ... ula dtt Galhpnh. <l1 put.mc.lo p.lhno a 
pa!mu, <" n'uma luta n-nh1da o c~mmhc> que ~ ha-de conduur a Coo:,tantmcpo'la. .-\.., pra1ai. do mar dt> )1otrmor01 tun Ndo 
muda...; lt._'$\Mitunhas de l('U." fMtOll ,i:lonC>'olOS. e qu.asi em todos os combatb elJes tomam grande quanuil.\df' df! am,unt"ntn. " 
apn .. on:.m mnum«Oll llOlcl.,cl0t .\ 1nte~~nte photogra.phia. mostra dot..~ fortb e robu .. t~ 3u.,traliaOOK qut" a hm df' eiw:AJlArC'm 

..,,., awctues dos aeroplano.. obnRam um '10kladoturco que ha"·iam feno prisioneiro. a tobnr·"" com folh:\ .. e ramn(de ,,rbu .. to. 

EMOCIONANTE EPISOOIO NAS LINHAS 00 EXERCITO BRITANICO 

/)o t~,..P.,._ / . .-.lrn 

,\ ,.c-nia p:l$"3-&e no l'2nal de \"M·r. pruximn a \'pre--. Os allemà.cs quando tentaram romper o caminho pctra C.1la1i chcgar~m at · 
mtu milha d~t.mh• d'dte ).n(~I (,}. t-n~anbelf'C* canadt>osei> prcpiararnm para demoh.,.ão quatro pontH pt"rto dt" Yprcw. t• us 

~~~lf:'~":r::1~1:r: ~!:. Mca'it~~~ ~ t~mn~~b~~~: c:~~;.J~'~~:au~;:~-~:1':~p~:::':S· ... ~t:1 .\- r;l1r:...;,u~kin~~~·11:~: 
Hrn.. .. bttg. ~t.w t:mte ef,..'ie othcial com trinta homen'J avançou ~bre uma trine-beira do mimigo. t- obngou ~rnnc-lt- numt>ro de 
a11f"mães a 11e rendttem &Judando a5.'l.fm a salvar a p:mtc. Por esse acb.> recebeu a c:on<lecoração d~ Cru~ )hhtAr. ~o Lldo 

oppo1to do canal os cngmhciros c:onstruem nova:i trincheirb. 

Setembro de 1915. 

SOLDADO QUE RECUPERA 
A VISTA 

\"trdaduramente emocionante f a hi~ 
t<•<ia d'um -.oldado canadiano S. Charnbre-. • 

. que frrido de «--gu<-ira pela explô".âo 
c.l'uma bomb.1 na Ffandre--.. recobrou a 
,.i .. 1a na occa .. ião do torpcdeamento do 
vai>or Ht .... }X"ria. (hambH.~. é um rapaz 
t....,paduado e forte. qm.· foz. toda a cam· 
panha do Ypf("'.o., e al ançou ali um grande 
renome. ma .. ctgo. foi obri~ado aentr.1.rno 
h()'opttal. omlt"' 0:-. medicos o reconhtttram 
incuravd, di1~ndo-lhe p rem. qut• a 
rMtun.·za <11lerando pi0r .. i me.ma pockria 
um d1.t r1 ..... ütuir·lhe. o que á -<iencia ...... a 
impr"' .. ivcl bto é, a vi..;,i('). 

" Pode b<-m ~r:· acrt>::<cntou Chambrc .... 
.. ((Ul' um ~ubmarino inunigo, atacando o 
' apor c:m que ,-iajo, eu soffra com i.._,o 
um tal ch0<1uc, <1uc recupere a vista imme· 
diatamrnte." 

" Sr foram ~ a Ucmães que me roubaram 
;a luz do' olho~. é de justiça que clk..., 
nov;mwnte m'a re-tituam.'' 

E cUt'<.'tiv3mcnte ~im ~uccedeu . O 
pobre e h·•roiço soldado canadiano tinha 
t•ntrado com outros naufragos em um 
""\ut·no (' fragil barco. mas este devido ü 
vio t nci:'I do mar em b1-evc se voltou. Todo~ 
lula l\ l1n dt~scsperadarncnte contra a morte, 
e foi n\-str momento Cl'itico que Cha mb1cs 
abi-iu e>" olh~. l'. tomado de <'Spanto, 
fonh .. •mplou com a. vi.;;ta já recuperada, e 
t•m toc:hl a '°'ºª c•xte1'l(:lo o perigo cm q ue S(' 

c:ncontrava. 

O ZSOº ANNIVERSARIO 00 LAPIZ 

o~ ;.unador("'. de curiosidade:;, poderiam 
c~tc anno, se não fo~ .... "'(' a guerra acrnal. 
«kbrar o z50,, annh·c~o do appar«i· 
inento do lapiz. Foi em t664 que se 
dl-..<'ohriu em Borroudale. na (un1berland. 
uma mina dt• Rraphite que urn anno depoi~. 
,.i ... to que al,RU-n...' mc:-t.~ ~ passaram a 
l':'ltudar a "'ºª utilidade e applicação, rra 
l~am<.·ntl' C'-plorad1. 

A graplutc vendia~ cm.lo em Londre.. 
a trinta ~hillin~ o kilo. O ~u~ do 
lapiz loi de tal ordem. que no receio de 
esgotar a jazida. re-0h·cu-se explorai-a 
durante St:a-. ~an:b de cada anno. o que 
dava a, ..... im me:;.mo uma producção de um 
nulMo de kil0>. 

S6 p._'l ... --ado seculo e meio, é que o lapiz 
;\dt1u1riu a importancia que hoje tem. 
Por mmt~ ann():". a sua indlli>tria penna· 
nt'('C\l na..., mach cios inglezcs. e .::ó no 
-.,cu lo X\' ll I. é que !oi iiürodusida em 
França e na • \Llemanha. 

TRINCHEIRU FRANCEZAS 

\ allie da m<•rtc, a .... ,m "'-! podena chamar e-... -i 
tnnchc-1ra. ,\ pbotographia d.f. uma idna 
d.t 11('1"1ut-n.a d1 ... tancia mttt ~ dc-fczas d<.., 
dots c;c;,ml:xltente;, "-tndo brada do L'\do d< ... 
lr.mct.iil:" apcna..., JO Jardas dbtante da 
c'trc:-mtdadt' que os allcm.ãe.. relinh:\m 

1 T;i.o bem l>fOtqtidos ambos se achavam 
qn~ tra 1mpos.q,·tl a qualquer dellb 

avançar. 



~ .. t .. mhro cio 1915. O ESPELHO. Pagina 5 

COMO SE PRODUZEM MUNICÕES DE GUERRA , 
E O EMPREGO DO ALGODAO 

Explosivos e seus componentes 

l'orqu~1nto, 11n111ii.; "'1,_·.., tk· guerra, seus 
cnmpo1wnh: ... (' a í,lhric.:aç<lo con-.tltuam 
um a~umpto ....... az (•lt•mentn.r para mill· 

t.1n":', h .'\·hnic·1h t' ... dt•nti ... ta.... muitas 

c·o~t () F\tl'lff(~() no ,\l.GOD:\O: 

Nom" dc>tt 
Explol'.1,0'I. l11~ft•clwl\h,., 

p.-... .. 0.1 ... li;\ c111t· cl.1 m.1kria ..ó conhc~m Po1.voJH 

o '''li dklto (' lh horron ... que produz('m. snl 

\IJ(uclto pt)I 
vor.i 11l4'tl(U 

1 h . d u 

l·-1opr(·gado d a 
mf"~ma ma· 
nt"ir., qut.• o 

lC>rchte Pr .. •nh·mt·nt.-. cpurnlu n.·p1.·rc;utt:m por 
to J., a p ut.c d.un•)íl" p.1ra. ob-.tar a que 
a \11 :111.u1h.1 f.acilnwnh .d~1111ra a materia. 

Fn1U\\ 
.. 1ot: ... 1 

~..- \I O 1· \IPIU (~O J>O \l..GOl> \o: 
prt n 1, prinrip 1lmc·nh· o .1l~o llo, nl"C.._..... _ 

-..1!"i·1 .. pu.1 ,, ,. hc ,,.. t·onÍt."'C'ç-:io do.;, ah~ ~,•DM •I•• 
t'plo .... l\·o ... t .11,1:"4.·• ' }n ... 11•h ataqm,"'.-t, é ExploiolHM. '"''"hrntea. \Jipb1;:~-Jo. 

i 1tt·1 l· ... ,mh· um , li;,;t·ira anal~~ das Po1.voa4 • S..!I~'~, .. ~ª!~~ 
p.Uh"' (l\lt' a-.. C"1111lJ>Ot'l11, t""'pXialmente xufrt 

' ..... 1a rnnúpal· 
mtnte para 
~ JU.;;tt l"Xpl0-

0.•' p tr.l º"" c1u(' 11.t '"ª p:wilu-•t t.·,i-.ttneia (' 
1h·il indol1• 11u1H·a -..e• 1)rt•occupa!'am com ~~~~~;:RIS.\ <~ 1~1:.1 ~::~·~;,::t:. 
t m 1t1i.:ulm· .. ;1 ..... 1m1p10-. t' cujo ('ngcnho de ·•~•do aulluri 

pro h1t\1H· ... 1u li' ;wiltam do qut• cnno· 

H.1r.1m('.nlc u..,3da 
... ~mlM, mas 
mi .. turada com 
.1 lgodilO rol· 
,·ura, Jl;)l'<l for­
nMr gdatu-~ 
expll,..1\'a ou 
c:um outr<.-s 
pr01h11;tfü. chi· 
nut:o.. para 
f.ucrdrnamitC". 

h:t't''' o a ht11il;tnic1.Hll'. 

Co1l rario do c11u· ,i.:1·ralnwntt' o publico 
1rn-. '· njn .,,.., Pº'-'ivd n't•.;,ta l'pxha de 
mo:l•·nv,.. .lnn.1.nwnto .. ._, violt·nl():\. mei~ 

<l " ti .._tru1ç.i.o hum.m.l , ,, fabricação de 

uma 1,.u.i ou bomb.l -...·m o t·mprego do 

.i~oc.l.io. n '54.');UIOlt• ctUldro dt"lnon-=uará 
1pt· t...,"'4.. m.urri.,1 n.io ..(, n.io faz pane de 

toda ... ,,.. t·x:p)1,...ivc:r., ma ... nlo l· cmprti?ado 

n r... m '" \·ioknl1,... 
Entrd.a.nto, m·nhum impul..;or é' pro· 

duúdo "':m h:r romo 001nponcn1c o 
.ll~cxlào: 

<O. 

Ta1.,.nao- Pt·C'r~u.lçtO "'°. 
tol t'l r.1hnC'lll~ ~o· 

nhf'li<l" 1 .. ..­
r ' 1 e 1 .. 
~m:arlll d~ 
ak.i.trão. 

l m alto ~xplOA: • 
\UU~ope&c.., 
fr.incrtits para 
subtt1tuir o 
1) dd1te t- ~,. 

~iras bon:.• 

C0'-1 O 

;\omc d01 
E\.1)100 .. IVIJ" 

E\I PHM~o i>o .\l..coo;;o;- / C<>:.ro ExP1.01>EJ.1. 

AJ'.H.'zar dn d(~· ito cios nwncionad~s ex· 
ln~r1·1h('ntc.., i\pph -aç.\o. pl0'1vo-. ~:r ll'l'~l\'t'I, podt•m ... t·r 1~1:uw1adGs 

,\t..GOU\O 
l'OL\'091.,. 

Coaon~ •• 

!<.('~\•• dt• ,41 
g•~l.inl11UI"'· 
J11l"tMt1lha•I•> 
c-mact•I•-> nt 
tr..:o r s.:.u 
funco 

l 'ma m1'\tt1r4 
de n1tru· 
glyct"nna.•I 

lgúd;o rol· 
Or'a (' MC­
ma 

Einprcjt.i.do na 
«-xtrcmid-lde 
t·,vl•b1\-e1 •J•ll't 
toq.~c ..... 

t ~du como um 
1mpuhox. qutt 
d1ll'"T, para ol1·-.. 

psrar bomhl. ... 
• bal.u 

!:-Clll pt'rlf.,'.:O, '1,to q Ul' lll't:l"'•'"'1Ham um 
detonanh' para º" fa1.tr n.plodir. Isso é 
uma ..,u\)">tanl•,~ t1t• t·,plc,....10 facil, que 
bàtc ,·iolt.·ntount·nh· no dpMm11c, algodão 
pokora ou outro t·,pl°'I\'º a ..,.,.r cmpn­
gado. 

)krcurio fuhmn.mtt• l- um dt;toname 
muito u.;..adu Mi ,-,tr,·nucJ.1dr: ('xplo~ixas 
d0::i turpt.Jo-. .'' t·m llUc;l .. a toda, a_, bombas 
e outra. ... mumç("'~ 

ESCRAVOS D O I NI MIGO 

U MA DAMA INTREPI DA 

)li.,_"i ~tuncl J ;_mhnc de \farlborougb, uma excellente C•Wallc.·1m clom nito !lnunaes 
selvagens. ,\ rntrep1di• 111glez.a offereceu os seus S<:rvic_:olf ao s;on•rnu cJ;, 1 ni:::Latcn-a. 

SE N T IMENTOS REVOLTADOS 

h~h.s:n.t•lo 1..-t. .. \.Nf'l:it (' cle--humanos pr~ adnplaclcn n t-sta gut·rr.t pclus .tllt-m.àc"' 
rnart\n"'-'nclu m1111Kfl-:t e cr«incinhru.. o povo dl" Joh.rnnt hur-i: u um r"prl"§."lha 1 

rlc.~trUm algun~~1~ 1~~11:~·:~l~~~âi~d~~~n!~~~~\~~l3:3,1~~/~'4:!~~l~·ph1" apr~ta 
U MA REVISTA AS TROPAS 

O rci Alberto, dtl Bc:lg11.:a, awmpanhado de illustres.gcncr.u"'I e \Ir \hll~·•-.m•l mini-;to 
da guerra da Fran~a.. 11hpttC1ona as tropas. O carmhQ wm <llll'I t"!lliot" mcmarcha tr.tt.t 
tõd~ Ol5 inft:nore. do ~u cxoerc1to commanda a adm1ra~Jo de to· l°' Qd 1n1btare; 
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o DA GRANDE VALOR 
CONFLICTO 

INGLATERRA N O 1 
começado a propalar que a ª. cção das 
tropas inglczas. se não tem sido inutil, 
pelo menos não tem trazido :i Franc;:i. "'" 
\'antagens que lodos espcra\'~lm. Pc><lcmos 
amrmar que o go\·emo franccr. de modo 
algum compartilha esta opinião. todavia 
<tllC'll'I ;J:-.:-.im 1x:·nsa fal-o irrdlctidamcnk, 
ou com intui tos rcsc1·,·ados. .: 110 pro­
posito prcvcrso de C'SÍl'iar ou enfraquecer 
as relações amistosas que existem entre 
as duas n'\ções. 

os 

EUROPEU 

DIREITOS E AUTONOMIA DOS ALUADOS 

POVO INGLEZ PELO 

DEFENDIDOS 

1 
E'impo&;ivcJ que o bom po,·o francez. 

Xeste tremendo conflito. onde se tncon- a paz não seria conduida. emquanto Ainda, ha bem poucas semanas. a se1nprc trabalhador e sensato. que sab(' 
tra crn jogo a $..1lvaguarda da civilisação pcnnanccessc um soldado aJlemão na Inglaterra tinha. resolvido não pcnnihir bem os $.3Crificios enormes que lhe tem 
e :l indepcndencia dos pc<1uen0$ estados. Hclgica ou em França. a S..'\ida de car\'àO algum, "i~to 'lue o seu custado esta guerra, não. aprecie conve· 
;:i:;; oaçõcs intercs..~'\das na contenda tem Outro tanto e muito mais se pode :ctizer consumo tinha dup1icado. :\ mdustria nientemente os serviços prestados pela 
envidado os seus melhores esforços para dos grandes auxilios prestados pela francesa ficot1 alarmada com a noticia. e nação ingleza. já com o ouro de seus cofres, 
siibjugar o militarismo allemão, a destruir Inglaterra á França. que sem clles não se a rcclLc;a continuasse, r1ào s6 as fabricas, já com a \'ida e heroicidade de seus filhos. 
para sempre CSSJ. ameaça constante ao teria obtido a victoria do Mame. e assim mas os proprios caminhos de ferro seriam Mas esta verdade resalta mais nitida. anali· 
progres..t:\O e ao trabalho. salvado Paris da inva..c;ão inimiga. Desde obrigados a parar. Pois bem, o que a sando a situa('áO em que se encontrava a 

Ma.">, faHemos ho'e som.ente da Tngla· que os allemães ~, irarn p~la .s~a frente.ª fnglaterra não fota outra nação qualquer. França. no momento cm que estalou o 

t 
d ~.,,., ,·ç J ,;igantcsco ena farda do soldado mglez prmc1p1ot1 a serie concedeu-o á França pennittindo o conflito. e embora, louvando tudo quanto 

. erra, e 0 ~n 1 0 ~ • , que 1 elos seus reveres. direito de cxporta.ção para. aquellc p.tiz, de grande tem produsido e genio francei 
~~~~~C:ta\'Clmente tem prestado aos A. defesa de Ypres. a obstinada resis- ao mesmo l>reço por que é vendido no nas artes. e nas sciencias, devemos toda\'ia 

tencia no norte da. Franç.a, 0 bombardea- mercado ing ez. di1.cr ~uc o seu pl'eparo para a guerra era 
Elia tem 5)Clo seu trabalho mcthodico, e mcnto das fortificações allemães na l3clgica, n· aqui se pode ver que a T nglaterra não ,·ci·dac ciramcnte preca rio. 

pela. sua tenacidade, alcançado já uma tudo isso é ohra dos i:iglcics, que não tem sequer despresado um momento para Invadida subitamente pelo norte. sem a 
grande victoria, isto ~. reduzir ao silencio deixaram ao inimigo um momento de prestar todo o auxilio de que carece a sua possibilidade de oppor uma rcsistcnda 
e ao estado de inna('ãO toda a esquadra clescanço ou ~osar sequer as suas alliada. Para a sua defesa bastava a ~ria. Pariz àmeaçada pela.~ tropas inimigas. 
allemã do Baltico. e varrido ela supc1f1cie ephemeras victonas. sua marinha, cercada de mar. e com os e rugindo cm seu seio a hydra ela revolta 
dos r~are_s os seus navios mercan~es. Dirá todavia algucrn que 0 papel das seus podel'QS():.. couraçados n;J.o ha hoje e da anarchia. certamente fomentada 
~\pen~:s vm a 1~obre e honrada Bclg1c~. tropas inglczas tem ~ido muito restrito. inimigo que pos!=x'\ medir·SC com ella. não pela gente d'.\llemanha. a sua esquadra 
1nva-;.h~a e espoha?a pelas hostes t~uto1u· 0 seu campo de combate muito limitado. procisava chamar os seus filhos ás armas. no Mcditerraneo, os seus portos do norte 
cas •.. nao ~ ennou o seu exercito ern e que, por conseguinte. 0 exercito falhou e muito menos en\'ial-os á França. onde sem defesa, os seus rcgimcr'ltosdisseminaclos 
aux1~10 cl esse . pobre povo que tem 0 seu objectivo, e não deu os exemplos de já cerca de ~escnta mil l)erdrram a vida. dos por todas as cidades, o seu governo 
sofíndo os maiores horrores e t~l<l; a bravura, de heroicidade, qu-:? toda a gente defendendo-a. debatendo·se e extenuando-se em <1uestoês 
::.orte. de crueldade~. mas, • hô!'p1t~hsou 1 esperava. Para um espirito superticial, Se ha divida de gra.tid1.o q·~te a França politlcas. pergunta-se o que faria a França. 
os r_ndhar("S de em1g1:::\ntcs. ,que vieram para q._1e1n ,·l· e>~ acontecimentos :.\ face tenha a pagar. é certamente á Inglaterra, o pô\'O france-.t. cm frente d'um inimigo 
a<t.,m pi:ocurar rcfu.g~o, e como uma dó$ jornais, e não tira do estado actual da que tem $ido d'mna lealdade e d'um prepotente e â\'âssallador que durante 
mae carmhosa <' solhc1ta .agasalho~os._ dá- guerra as illações que se devem tirar, cavalheinsrno a toda a pro,·a tcrn sacn· qu~rc~lta annos _ tinha. preparado a sua 
lhes .trabalho, zela-lhes a mdependcnc1a. e talvez julgue isto me5mo, e infeliimcntc, ficado homens, tem gasto d inheiro prua amq\lllação? Para a simples e mo1111-
001lt11ltla a. dcfcnde.r·.lhcs ~.pequeno podemos affirmal~o, ~a quem assim pense, conscr,1ar integro. o solo da França. e mental derrota da J."rança, bastava que a 
traço de terra que 'ai ~le \ pt<"', ao ma~, por que não tem em hnha ele conta. quanto 

1 

puras as sua.."> glorias. Inglaterra deixax;;c ao inimigo a liberdade 
que é tudo o que resta d es.<;a nac;ao labora~ é vasto 0 campo de batalha, onde até hoje • • • • • <los mares. e d'cst'artc clle podcrfa bom· 
osa. se tem exercido â acth·idade ingle'f.a. Terá sido porventura banal, ou sem bardear e bloquear QS portos france-/.es, 

· · 1 1 desembarcar tropas e apoderar-se das sua~. 
Xão ha por C<!'rto belg3 algum, que não Kão fallando já no seu ~ande contigente 11nportanc1a, a acç;.lo qu<' a ng aterra tem colonia~ na Africa. t:Ua porem, llàO 0 

reconheça os grandes bcncficios q_uc a de homens no nor~c ela •rança, contC'ndo desenvolvido 110 conflito europeu? consenhu, e apressou·se immcdiatementc 
Inglaterra lhe tem prestado, e se hoje lhe em respeito as hordas allemães. e mesmo Jla\'Crá al~uem capaz de desmentir a a declarar 0 bloqueio á Allcmanha, per­
rcsta a esperança bem aITait,'âda <1uc a alguns milhares nas propria..~ linhas Íf;"!n- sua. efficacia . manccendo vigilante no mar do norte. 
Belg1ca será mdcpendcntc e autonoma um ccsas, a Jnglatcrra tem·lhe en\'iado muitas Ultimamente, e sobretudo cm Pariz. e fechando 0 estreito de Calais. 
dia, toda essa esperança. dC'\'C:mos d11..c-lo, munições. acudido ás suas finanças, e alguns individuos, dos que pas...--am a vida 
assenta sem du\'ida na!> affirmações I por meio do exemplo alentado a sua passeando nos boulcvards, desnorteados. Mas a Jnglaterra tem ido muito mais 
solcmnes do governo inglez. dizendo que coragem. sem duvida pelos emissores do I\aiser, tem alem, e pode afoitamcnte dizer·!'C que 

hoje combate os allemães cm toda a parte 
do n~un<lo. a pugna pelo. direito e indepcn· 

SURPRESA. MUTUA: UMA DESCOBERTA INESPERADA 

04 GropUto, Lo1tdru. 

Numa propriedade rural atraz das li.11has britannica.s. o animal de uma gtmrda avançada dos inglezes, arrancou c:om os dentes uma 
porção de feno de uma mêdtl. O ·resultado foi surprehendente-o ca.valleiro descobriu num vão cuida<losarnentc preparado, 
urn offiç.ial allçn,ão, q,ue. havendo feito um ninho. usava um bem montado telephone. em eomrnunicação com as su~ linhas, 

i11forma11do seus eomntandantes dos movimentos qos ingle?.es. 

dencia dos pequenos estados. procurando 
traz~r á humanidade ::i. pai e o socego que 
o militarismo teutonioo perturba. 

1~· encxhaurh·el na sua vitalidade. r 
nos meios de que. dispõe para o combater. 
Organisa as suas fabricas de mmli('õe$. 
fomenta o recrutamento militar, cn"ia 
numerosos comigcntcs a combater cm 
Aírica. auxilia os japoneses na China, 
fecha o canal de Suez, apodera-se do 
Egypto, manda expedições aos Dardanellos. 
e por meio da sua diplomacia. a mais habil 
e ~cns.ata, prepara o resurgimento dos 
povos balkanicos, af m de expulr.arcm 
cl'uma ve-1. para sempre cio solo bemdito 
da Europa o turco despota e infiC'I. 

VIRTUDE ANTIGA 

O tcn~ntc Alberto ~leager. do 3º 
rc-gimcnto d(' infanteria australiana. ulti· 
mamct\te morto na. pcninsula de GalliJX>li, 
na vcspcra da sua morte. escreveu a !'u:\ 
mãe que vh•e cm Kewport, ilha de \\'ight. 
uma carta d'aqual extrahimos as seguintes 
linhas: 

" Dentro de poucos dias- diz cllc­
estaremos cm frente do inimigo, affron­
tando a l>ropria morte. Se cair varado por 
uma ba a. siga o exemplo das antigas 
pai ricia~ romanas. não chore a minha 
perda. suspcr\da as suas lagrimas. rc::i.nimc­
sc. encourace o seu coração, e procure 
alistar 1\0\'0S recrutas para reoccupa.rcm 
o meu posto." 

!\obres pala,·ras estas. ditadas pelo 
ardente amor patriotico. e pela fé: inabala­
vel na \'ictona. Elias são um balsamo 
consolador para as lamilias que tem 05 
seus filhos empenhados n·esta luta, 
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O ESPELHO. 
en1 :unno DE ttu.. 

AVERDADE. 

OS ZEPPELINS E SEUS 
EFFElTOS NA INGLATERRA. 

Londr~ (o mai~ nm:t vez visitada pelos 
Z('ppt•lin~. 

~ltml n V<'rdaddra significação dos 
raicfs, d~~--s mon~truosos voos, creaç.1.o 
de uma já. doentia imaginação. cruel e 
tôrpc, tudo, menos humana, e como 
ahutr'C"' pair.rndo sobre uma pacifica 
cidade que dorme, pelo. <imples_ pmur de 
matJ.r rouharn ntgurnas mnofens1,·as vidas. 
temas mJ.t"' l' ~u.. filhinhos, innocentes 
victima' de brutacs proc~ de um 
povo que "-4.' diz '""º· 

(}., alleml<' 'uppunham que com os 
Zcpprh1h ha\'13m de dominar c>.o; ehis... 

l ma da... ..ua... tht~)rÍ3.i~ de guerra, é 
que <>"t paiz."\no~ s.lo ente;; dispre;:..ivcis. 
Só r'i~u-m 1>:'.'ra "-t·rmt amedrontados e. 
se impellidcr. por qualquer sentimento de 
patrioti1;,mo l'\°'-i'\klll, commettem um vil 
acto contra os proceit~ de guerra, e 
~lo S('veranwntl" punidos. 1 

Con..::idcra·o-< unicamente como meios 
de Pª'· lorçad0< o pcdil·a pdo terror, e 
martvi-i~a~os ~ J'>Crp<'lra toda a sorte de 
barbáro" crim~ llarn ver se consegue o 
~u tim. 

A lhroria ~ certamente •bsurda. A 
re~ra q11<• ne~• o direito a p.i.izanos. de 
gut·rrean.•m, 'ubt•ntcnd<"-...e prohibir qual· 
qu('t ata<1uc contra e11e-o.. 

Já atran._ ..... "\dmch talv~z a .terça parte da 
maior ~ucrrn. <1ue a hhtona conheceu­
uma gut"rra <1ue ~~n-.fonnou a Europa 
num inferno e a ci\·ah~-ão num esca.rneo. 

Durante annO"\, ...cit:nti~tao;, que fazem 
d<X ncg~ <-0nh°' de romancistas ou 
1>esadelos de ebri"' um3 tragica realidade. 
conspiram e tr~balham para aperfeiçoar 
a sua obra mnC'nbra. 

A morte tem ... ido arrcmeçada das 
alturas ao C't•ntro da capital do mundo. 

O ESPET.n O. 

da grandr mrtrnpolr, nn< momentos 
desses infernal"'.'\ ataqut ..... 

• \ propri.\ attitudc da.. mulheres l-. 
mai!J de curi•) ... id.:uh· du 'lº._. de terror : o 
praztr de n-r .1l~uma cou.;..a fora d'> 
commum : uma ºº' ,\ ..,.·n-..a.ç~i.o. 

O <tm• n.·pn· .... ·nta J'-1f:\ o po,·o inglez, 
excepto pda tr1,fr cfor tau-.ada <l-; crian· 
dnh<t' inn<K't.'Uh...... uma JX'rda total de 
123 \'id.1~. o rna~hno qm.• ~ _t;"to fallado-<. y 
tC'mi<I~ Zc.'!'Pdllh con~·Hmram destruir 

A SERVIA LIVRE DO 
TYPHO. 

.\ Cnu. \ t·rnh lha =tmuicolna tem prestado 
n'e-t<""- ultimo .. frmJlt.t', e -.obrt·tudo durante 
uma q1iclt mi.l eh• typho, o-. mai-;, relevantes 
~·r'\ i _,,..,; .i J>t"JUt"ll.\ ,. ht·roir4' naç~i.o strvia, 
q11C'llO('"'l).;lÇ•>clt·t1t ..... ,nno ... (•1i victima não 
s6 do" honon .... tb ~rn·rra. ma-; '10 flagcllo 
da ('pidt•mia. l'.,r.l a ~t·1\'ia a presença 

O MINISTRO DA MARINHA DA 
INGLATERRA 
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hospita~. r a "i-.ita a quasi a todas as 
ca.._Q.S para i~lar o.;, doente-;. 

" Fom0> bem '"CC•"<lid<><, di:t o Dr . 
Richard, n"' n<>-"" r"'uhado,;, e mali 
ainda. pon1u<> n<-nhum de nós te\·e a 
inlclicid•dc d« contrahir o terrível mal, 
apc:tar de "'l'°'t°' a todos os perigos. 
Dc\'eria tu C()ntrihuido muito para o 
!'UCC'<-'.;.<> ª' J>r't'C3uc;ci\"S <' pr~rvahvos de 
que Jançanu,... m;lo. <' C'ntfl' esses o uso 
:sempn~ ron ... tautl-• de roupas especiacs. 
Dos cinc()(.•nt.1 t• quatro membros de que 
se compunha a mii;.l\.i'l.O, todos escaparam 
indemnl-s e nenhum soí{t·cu a. vindcncia da 
febre." 

O BORBARDEAMENTO A 
GRANDES DISTANCIAS. 

Como -e '3be °' alkmães tem bom· 
bardeodn l)unkerkr por mois de uma \'CZ . 

..\ principio JU~<>u -e que o bombardeio 
(o,..;.e manumo ou acrio, poi~ que a dis­
tancia que medda <·ntrc as --.uas posições 

: a~:_~~cc:l~~.dl;·o!J~m=~~lh~ri3:i ~[é~i~~ 
conhecida. A\·tntou·'°'IC' mesmo a hypo­
tht"Se de non,... t riumphos e de novas 
oonqui!'lta~. 

Todnvin, um minue:i~ reconhecimento 
cf{ectuado por uma esquadrilha de aero. 
planos lc-vou {l conclu:-.:'l.o que os projccteis 
caídos sobre l)unkcl'ke eram l::inçados por 
canhões inimigo8, collocados a cerca de 
38 kilomnw trns da cidade. 

Como con"'('J;Uiram os allem~les realisar 
tal empr<"a, ,·bto que• artilharia de campo 
não ia ak·m de 12 a EJ kilommetros? 

Para l'.;..(" d(eito tinham simplesmente 
empregado o-. ranhÕ<.I<\ de marinha. de 
gro-_-o calibre (JSt millimetros). collocados 
sobre uma plataforma "'JlCCi:il. O seu 
e:omprimtnto f dt cerca d<' 20 metros:. 
lança um projectil de pN> de ;6o kilos. e 
lc-·a uma Cal'fi:3 dr pohora -.ecca de 315 
kilos. a qual lh · impnme uma \'docidade 
inicial de CJ.j<> metro-. 

E-te 1>roJ<'Ctil, di,1>arado a uma curta 
di:!tanda, llOCk' íurar uma comaça de aço 
de um 1nl•tro e 36 çrnt. de· cspessura. 

1 

Tem um akanC'(' muito maior do que 
as peças dt• 1x•qu('no calibre, não s6 de"ido 
ao seu \'Olmm· <1uC' (o muito maior, mas 
por q ue pode ser lnnçado no csp.i.ço sob 
um angulo de tiro considtravel. O 
canhão de 3$1 p<Muc alem d'isso um 
plintho d'ondc .c pode di,p.i.rar sob um 
angulo de 40 grau". auingindo a..~im o 
maxir'no alcance, cmquanto que o canhão 
de marinha n..\o ultrapa ....... i. ordinariamentC' 
20. 

Ei.;; poi.;., como um canhão allemão de 
3$1 mílhmetro.... que a bordo d'um navio 
de guerra não ia akm de ·~ kilommetr0<, 
pode. quando tran,portado para terra. 
cobrir uma d1..,tanria de 38. )fas nem 
por i:-'-rO dt·,·c.·m(h. cair dr admiração diante 
da tactic:a e finura dc>.t allemães, os íran~ 
e:~ tem k ito o mtsmo e ainda melhor. 

O CAMINHO- SEDENT ARIO. 
Ma~ qual o proveito a derivar d essa 

maldade, d("l;'iC ícito monstruoso, para o 
diabolico 1<ai~1· ou suns hordas? .._ Certos C'akul~ de um rnathematicô. 

A população de Londres ~ de 7,419,704. ingle7. mcr.tr31lHlOS que nilo vale a pen(\• 
r na vasta extcn .... \o ela c.;ua arca, segundo cansanno--nos para faz~r longas ,·iagens. 
a..-; ultima' ~tnti"'itic:a.;;, não menos de Combinando ()!-. movimentO"\ de translação 
96.153 !'C'"l<" falkceram no anno de :' e rnt3ção do "°''° pe'lueno planeta, 
1914. o~l'\'3.·~ qUt' o homem sentado commo-

Succumbiram por enfermidades, pri- damente em .. ua propria ca.."1, -f>ut0T1t 
,·a~ ou d~..,trt~. Qual poi~ o ,·alor n'un13 hora 137.fX>O kilomctres. 
da> zo \'ida' cn"•hnente roubadas pela Pelo mo,·im\'nto ela rotaÇ;\o da terra, 
nação c11/la que ataca mulheres e cnan· \Ir .\. J Hallour o .inu ... ue mini~uo que diri~c a puu. da \l:uinha da Gnn·Bretanba: cm \'Olt3 do "4'U proprio eixo. cada um de 
cinha.s rndtft"za,? no momc-ntQ mau1 cnuco para a çivilisação ~ a li~rdad~ dt" todasª" pc-qumas nações. ~. ainda ~:nt mo,·cr.sc faz. uma viagem 

() <1ue repr.-.cnta e<<.~ insignificante de r,6oo ktlom tn.- ;\ hora. Por outro 
falh:a numa popu1a(ão como a de Londres, desde o começo da i:uerra, em toda a da fn11 \'t.·nndha amt·rir3na, foi a salvação lado a terra ~ir.\ i·m tomo do ~l com uma 
ondl• diarfamc.'nt<' morrem mais de 3001 lngfatcrra? - de muitos <h.• "ol'lh hlh()j;, porque esta vclocidadede 1o6.oooklms.,masaindanâo 
pes_-.oas? . QU(' importancb tem 6s.e in:;.ignificante di-.punha de nu:io... Li.o efficases e rapidos é tudo, poi ... (IU<' o proprio sol move-se 

1\lgun~ dizem que o $UCces.so está numero, p,,r._1 um 1xwo que já sacrificou para combau·r ,, k11i,·cleníennidade, que a no espaço n'mna. vertigmosa rapidci de 
no C'llcito moral, amedrontando e aterro· pela d('ft-za da humanidade e em beneficio brevt" trt'Cho ~ ..... ,. dt...,apan .. -ccu por completo. 701,000 kilonwtros no dia, ou seja cerca de 
ri1.ando o povo que bradará por paz. da ci\'iliS...'lÇi\.o. t•m grave perigo, 61,000 Segundo o calculo do Or. Richard Strong, 30,000 kilomc.•tros ('ada 6o minutos. 

Puro engano! cada vez mais brada vidas, (' continu:lfá :t perdcl-as com c h cíC' da mi~"''º· o numero das vitimas Sommando est~ tr~ numeros chega-se 
por vingança, sua coragem se fortalece, rcsignaç;:to t ' bravura, mnntcndo as suas deveria ser ápproximadamcntc de cem 

1 

ao singular resultado que o homem mais 
e as mãe-, excitam os filhos para que file.iras intcgrn'I, nt(· <[UC o inícnlal dcs- mil. dtvtndo notar·sc que na occasião em pacifico e scdcntario do mundo, dormindo 
partam pam as linhas de frente. truidor de tudo quanto é bcllo, bom e que ttnptch('nderam esta cru~ada, o mesmo a ~ua ~bta. v iaja com a phantastica 

Se csoa f a impress.~o que paira no ju>to, ~ja •ubjug•do e preste contas numero dos doente< era bem egual as dos rapidez de 137,6o<, kilometros á hora. ou 
e!<pirito de alguem, para se con,·encer aos homen' e mai• tarde tambem a mort0>. O trabalho mais importante que SCJa uma media de 3 milhões de kilo-
do contrario ba,taria um passeio através De\1$ 1 r<ali->ram lm 'cm d11\ i<la a d<"'inlecção dos metros ao dia. 
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os CORPOS DOS HEROES INGLEZES EM HULL 

Os coch~ funcl>tt">. traaupona.11do 0:. co~ d~ v1ct1ma-. e.lo "lt1bn1anno E13. atra\'t....slndo ª"' rua-. de llull 
;o\ companhav.\m e., C(M"tCJO othci.ao da mannha l>inamarqueza. que conc.tuz.1r.in1 os restos mon.ae--c.lo-. l1e~ p:ira 

a ln(:laterrn. 

UM HABIL COMMANDANTE EM CHEFE 

O ESPELHO, Setembro de 1~15. 

ENCOi~TRO DE VELHOS AMIGOS 

l' 1na r<-'<lOfdaç."io de Fa.sho:Ja _ () l...orct f\ 1tc.·11mt:r eno:1ntr.a.n<lc., ...e n~ ~inha,:,. de con1-
l:a.ttc con1 o seu velho amigo (~t-ncral llar.t.trer c1uc.• fc-t }Jartl" da mL-;....;ao l1archan~I. 

no \\.h1tc.• :S 11<" 

UMA REMESSA ASSAS UTIL 

\.., C"Xtt·ll«ntt ...... r(·~a .. de analharia. qu~ cont 1mmt.·11...-1 !11.llC(t.. .... ...o auxili.a.ram ª"' 
\ac:tt•r1a"' ct., .. f(tf\~ (lo genentl 1-klth."\ M \fOC'.l "4.•nclt1 ''"·'""'llortadas para 

a l·:uropa, ó1ld~ 't'l""'dU u-.a~t. e •ntr.l •• l luncw, 

SCENAS FRONTEIRA RUSSA NA GALANTE EXERCITO ITALIANO 
iº 1 ..... -------------... 

AS 'llCTIMAS DO E 13 REGRESSAM 
, 

A PATRIA 

() 1ln!"-t1tc, fo~t•bf"'\• tl.1 .. 1nf.~h,.c-.. '-ictima...;, <lo sul,mar1nn f l .\. C't>l)ahlemr-ntf' 3tacado peltl"> allen1.i.r"'3 clt·1,..-11 
do "it'u <"nC.1 he, 11.1 .. praia~ <lt• unta nação neutra a l>1nan1arc.1 pao;,..._\ndo pela, rua:-. da ciclacle c11.· 1 lull 

os ALLEMÃES oc.::UPi\NDO BREST~L ITOVSK 

,. . 
• • I __,_ w - .. ..-. '""".., ,.. .... - "" .- • ''*• ,. • .,JI> .. .. • 

- • ~--i. • 

- • - . 

O Crnn l>uquc Nicholau. o generalis.simo que com tanta pericia cc.n1<lu~1u ~ tr0pas rus~lS no -.1:u rcci10 cl.1 l '11lon1.1. J,.rdlico app.i.reiho de ol>servot\~1o. tr.1n,1>ortado pelas ttopas do T~r. e 
util1sado na.-t Jinhas <l<" eo111l>.1.tt.'. p."lrn 'iOn<lar as ~;ções do inimi~o. 
Ao lado. de promptidào, algu1na~ }lr.U~'-'" a ..... -.cntan1 peças de arblhana 

l ' 1n.\ d.,o:.111a1s rt."Centcs photogra.phias che;t.iJ1~ a l,ln l do bravo 
exercito ilaliaoo. l'1n regimento de infantc·r1.1 1,, t·Jl:ir.uult>-.... • fl,U,l un\ 

fortt' <L"..alio co1nmandado por um ulhc1al c111c;• o prc.'C'rcle-. 

Os rus~-"> ao al)o-.nclon:lrrtn "" "'"ª" cicla<lt>s, in\•eslidac:;: peta-. íorçao;. nll('nl;'\t."', Cll~truiran\ por cornplcto tuclo o qut> ;u> 
ini1nigo pode-..,e npruve11ar. \ photog-raphia 111~tra a cidatlt.• de l~rt· ... t devorada peJas cbammas. Ocpot~ do 1·sar assu1nir o oommando geral das fon,·u rul!io~. foi non1eado \'1ce-Rc1 e.lo ('a11tot"oQ. 
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o SeH-Mode Rei Do Bulgorlo 
A Rulgarfa to unM n:u;Jo ,\mhicio--a, <' 

igualmrntc o ~·u monartha : t' n o-.cila\''-'º 
da balan~·a dC" ~·u-. dc-.tino,, 1wndt•11clo ou 
não f>..'lr:\ a guerra, um c.•nigma. 

Ferdin;:indo, o monardm <lt· uma <1.-.. 
1nai.:; progrec;;sivas da"' J>l'<IUt'lm' poh'ndO\<.t, 
Na, at~ alf::tm-; :mno:-. pa ..... nclcw., um 
insignificant(' knC'nH• noe-<(·rcito :rn.,tri;u.·o. 

Em 1&~7. a Bnlg:uia, <1m• n:'lo t:ra nincla 
um reino, ma"' ,jm um prin<'ipiulo, pio· 
curava um priudpt• para pn.·t·nrht·1 a 
t•ntão t•xi ... u·nte "ª~·1 dt• clwfo da naçlo t• 
c.-...collu:u l''(' nc,hrt• jm·t•1n 1>.1r,, a ~O\'t•rnar. 

l)uranl<' longo u·mpo. t·m communhJ,o, 
toda ... ª"' potencia ... ""'-' fl'<'u .. .-rarn a fl'('O· 

nh('C('r o prindpt.' Ft·nhnamln na t:lc.·v .1d.l 
JX"l'--ição <llH' a .... umira, ma-. _tJUanclo o 
prindJW Boi i-., ""'º filho lh·rdt·no, na-.<:t·u. 
r recelxu o hapti .. mo . n3 rd~~1do 
OnhodQxa. a Ru .... 1:\ '-(_·nundo-.(' 11 .... .n. 
gc..·ada pelo acto, imnwd1.tt.um·nh• altt-rou 
a -.ua attitude p.ira ('(Jlll •'.'ludh• monarth~ 

Ferdinando, ,·ntlo, pnnupion a ~:nhr 
o tem-no hmw. t• com o "llJ)1l41nt• da 
pcxknt-.a Ru .... i.\ _jul~ou a oc~-., .. Llo _ OJ,.. 
ponuna para -..t• h"r.'r do op1>n .... ~r J~c.> 
da Turquia. 

Recu..·.rm-..;,\_' ttnninanh·mt·ntt· a con· 
tinuar a pn .... tar honu·na-.:1.·m .w SuhJe>. 
r í'm I<)O•"' proclamou~· 1 .. .-r ou n·1 d., 
Bu'garia 

(,""(> cau..,.m con .. u·maç.lo :1 ... Pott-nri:i" 
su.\" opinic'"M.-... ÕÍ\"c·r,.....Jndo, ..... dt·n·nam nu 
não pt•rmittir um "º"º mon,\rd1a IM 
Eump.1. 

A r.unha da Grtci.a. 

O ESPELHO. 

o que os Balk.anicos 
Querem. 

UM SIMPLES ESBOÇO DAS TRIBULAÇÕES 
DESSES PEQUENOS ESTADOS, DE SEUS 

MONARCHAS E SUAS ASPIRAÇÕES. 

~a actuahdad<"". o rei Ferdinando. con· 
~ ic·ntt· cio "'l'tl thn·i10, n....;oluto. fim1a---e 
num 1>ropo-.110. 

•• Entr.lrct na luta com,·osco--diz e({ee­
th·anu.•ntf' ao-. ..-\lliad°' " mas. para lhes 
"<'r írnrl('o. ...orm:me na.... condiçõe" que 
imponho." 

Primeiro dt• tudo. quero o territorio 
c1ut• me foi tomado pela Servia, na ultima 
~llt'l'fâ halkanic.\\. O povo que alli habita 
n.\o l-. de.• modo algum, scrvio mas bulgaro. 

.\km di .. "O, conít-sso que eslupida· 
11wn1r dei (, 13ulgaria um pt'(la<;o de t('rm 
no notdl"lt'. JMr.1 a C01l':'l{'l"\'3r neutra­
(1uero i~ualmc.•nt<.' que ~se me seja 
rt~lituido. 

deseja ter n imprrnd()r C.uilhtnnr ('(\mfl 
um inimigo. Foi tambem t• lucuto n:i 
.\llemanha, e por aJi.:um tt·mpo ÍW JMrh 
de um r~imt•nto d., ~uardo\ pn1 .... 1.ma. 

Pon:m, -.cu .... ubdito.. pt·n .... ·un de.• um~ 
maneira muito difü·rent<'. 

Querem a gucrm r ainda C()mha1cr cio 
lado do-; .\lliado-., poi-. O<l<'iam o-. turco-. 
<.'-;cus modos, anci~ p~:tl op1>nrtunidaclc.• 
de os baterem. 

O Pº"º grego tem a maior prohal ili 
dadc de ver s.atidcito o ~ru clc.....-.·JO. inch·­
pcndcntc da \'Ontadt• do rd ou d., minha, f 

~~~~~t· ~~~~li:la~uta~~~r~ti~~:m )~;~ \ ~~~~~ 

Setembro de 1915. 

A Grcda tambcm J>OSMI<-" o porto de 
l\:av;da ._. o~ disuich, .. <1uc o circm\dam. 
<1m· rC'nlntC'l\l(' m<.' pertencem e me roubou 

1.clos. o nctual primeiro miní"I m dn 
G rccia. O rei Pt dro dn Scr\1 i:\. 

AUSTRIA 
HUNGARA 

)1r. Vcni1.clos !'Cm1>rt-' (]i"''«' (1\1<' º" ~n·~~ 

Alguns traços demonstrando o que ott E ... t:ldo:; dos Jlalkons dc~j.\m 

na l1ltima guC'rrn balk:rnka. J>n:e:i~ ter 

''"'º· ,\ Bulgaria dc.--...ejaria, mas não in.,iste 
romo na ... outra ... 1>0~_.... de tt'nitorio. um 
(>l-<lac;o da Turquia. que incluc Adriano­
J'H.>h". .\ cau .... '\ de n.to intj~tir é porque 
,lht' que.• <o,t> a Turquia for ei.curraçada da 
Europa. pro\";,\\'clm<-nte obt('rá aquella 
1n· .. ga dt• 1<'rrit~rio. q~a~uer que sejam 
ª" c.-1n.·un ... 1anc1a.-.. J>OL" Jª uma ,·ez o 
p<,... ... um. 

o Q\."& ' GR&cr., DESEJA 
O qut" qm:r a Gn.-cia ? 

.\ J>O"ÍÇào d'es-a nação é a de uma pes.<oa 
pr( .... a por doi ... ...entimentos. 

O rei da Grtcia, sendo casado com a 
irmã do Kai~r. naturalmente não 

d~·friam 1'.(" ligar :\«>" A lliado .... t-' j:\ t<•rfo 
con-.egui<lo o "('U d<'i<kr.1tu111, ... up1><ni.1dc1 
pelo inti'iro p:tii, -.\"' o rei não houn· .. -.<' ... ido 
\'ictima d<' uma C'OÍ('rmidad<', o-. rnf'dico.. 
prohibindo qul' o monarrha (o ... "'4.' JX'rtur· 
hado por qualqut'r a-...umpto de· pohtka. 

)las hoje o rei. com a ... ua ....audt ~uóbi 
r«up:rada, 'êr.Í fo~ado a dicid1r·""-'• 
adoptando um ou outro akitre. t' como a 
febre da gtwrra, no-. .;,tu ...... ubdun... t• intt·n...a. 
não tem~ a menor dc.·\·id:l do lado que 
tomará. 

.\ Sut\'U rat-:Ct .. A D•- ''-w Po1tTO 

:\ Ser"ia t'"ltá numa "Ítuaç!lo difft~rente 
das outra.< naçõe< b3lkanic:a>. 1 
dizE:is, em poucas pala,•ras, o •iu• •lia 

" Porqut• dC'"erin. eu. lutando desde o 
cmn("(o tla gueri·a. tom:\1' ('11 oon~ideraçào 
o ...... i'nl im<'ntcx d:\quellcs qut' desejam 
(•ntrâr agora. quando c-;tá qua"i finali~da ? 
Pon1uc <ll"\'('raa tambt•m C:t-'<ler qu:i.lqu<-r 
H·rritorio (L Bulg3ria. quando tive d<' 
h•nazm(·ntC' lut:\r para o obter, e ganhei-0 
pdu l'•pad<I ? " 

O rei Pt-dro (: um p..1triota arraigado. um 
~rvio :lt• C'orpo <' alma, e S<"mpn.' nutriu 
ennnnr ambição <'m fa\'or de s;ua patria. 

~.l~t·u em 1k•l1-.'1"3de em 1846. r e-;tc,·e 
por muito .. annÔ"t e'i:ilado do paiz. antes de 
..,..r chamado ao throno, em H)OJ. 

(onlu."C'l· proíunda.mtnte Pari!'- a França 
r o.. (ran('(.·lt .... , e fala a lingua daquclla 
na~lo, ro1W> um de '-'"~ filh~. 

Tod""' ~ -..fU!!o ""('ntimentos sJ.o contra.rios 
~ .\u ... uU. e á .\lkmanha e favoraxeis aos 
Alhodo-. 

O rt•i PC\lro, da ~rvia. é um homem 
de t>xtraordinario tino. <'. certamente, se 
~rctb<r que cedendo um pedaço de 
territorio :l 13ul,garia. podtra ganhar 
alguma rou-.a de maior \'al•1r, o far.i. 

O que ~..;,e monarcha e todo ~ seu f>O\'O 

mai" dc..~jam <: uma s...'lhida para os 
mare ..... 

" iSJ.o dt""C'ançart"mo-; em.quanto a não 
obtivcrmc,..." di""t' uma \ "C'Z o rei. Os 
Alliacl°" lhe• promettC'rnm que teria um 
porto na CO"ita da .\ lhania, e é por isso 
qu<' a ~<.·rvia concederá aos Alliados o 
qu(' ck-...t"jam, e cntrt·gnr.'t o territorio á 
Bulgaria. 

O n1 Const.antu'K> da Grecia. 
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O rei d::i H\1m1min. 

A unica outra qut:$lào que resta a 
assentar. <· o pedaço de territorio da 
l~umania, que a Bulgaria deseja adquirir. 
E~a nesga, ao nordeste da liulgatia. 
<-. como já dissemos, o districto que a ui~ 
tima ent regou como o preço da sua neu­
t ralidad<." durante a guerra turco-balkanica. 

A Rumania o restituir:\, por que tem 
cm vista uma compensação muito maior. 

Exii:1tc na :\ustria um grande traçado 
de terra chamado Transylvania. cuja 
poi.;se lhe agradaria e r<"ahncntc nunca foi 
austriaco, mas sim rumanio. 

Praticamente. todo o po,·o que aJli "ivc 
é da sua nacíonrilidadc e ancio!>ament<' 
aguarda o momento da declaração de 
guerra, para ele 1lOYO a e lia se unir sob a 
mesma bandcira- u1m\ C.randc J<umania. 

Tanto o monarcha como a sua consórtc 
s.."o intensamente a favor elos . .\lliados, 
facto nlo suryrehendentc. pois a 
rainha Maria e, cotn effcito, uma 
"'brinha do falleddo Eduardo VII., 
e o rei dC'Seendcnte da casa real dos 
Stuart..'. circunstancia de que (: cxtr~ma­
mentc orgulhoso. 

Um:. outra r(tzào porquc a Rumania q uer 
a Tran~ylvania e a Bukovina, é 1>0r 
havere11 os austrinc<>s sempre maltr:..taclo 
~ rnm::mio-. ncs::-ê" dí~tr"icto.:t. 

,\ rainha da Humania. 

O ESPELHO. 

AINVENCIVELESQUADRAINGLEZA 

UM JORNALISTA FRANCEZ VISITA A MARINHA DA 

INGLATERRA E ELOGIA A SUA ACÇÃO 

Mr. Pierre )Jillcé um distinto jomalista 
franccs. a q ucm ha poucos dias foi per­
mittido ía.zer uma visita á esquadra ingleza. 
O notavel homem de lettras. cuja pcnna 
illustra cm artig05' íulgurantes as paginas 
do .. 'l\~mps," tem emprehendido uma 
sel'ic de \'isitas aos princi1xics cent1os 
de munições. que cooperam para a final 
victoria. dos allíados; <' tralenclo para á 
imprensa as suas i1nprcs.._.;i)(.'5., d'um cunho 
muito origina), tem conseguido wbre­
maneira inttn'SSar a opinião publica. 

1 

Cr~~~1.a ~~:~~ "~~!~ª ~~~~k~·i~.:~ft~ci~~~ 

l 
traços gigantescos. o trabalho monumental 
que ali se executa. a quantidade de 
canhões. dC' machinas de guerra que 

paravcl que forçou a Allcmanha a um 
isolamento total, uma períeita ilha, separ,1· 
da de toda a parte do mundo. e realisando 
assim o velho ~onho de ~apolc"io 

o bloqueio continental. 1 
·• A marinha ingleza é inexpugnavcl 1 

pelo SC\t poder. e i1we11civel pelo numero 
de sua.s unidades. 1 

.. O Almirante jellicoe tem sob as suas-. 
ordens trcs mil vasos dC' guC'rra, incluindo 1 
tresent~ grandes coura~aclos. Tu.do t•stá 
prompto. tudo cst(t aprestes. \'IVC em 
plena. acüddade. e basta uma s.imples 
palavra para entrar immediatamentc em 
combate. Em qualquer parte de mundo 
onde for reclamado o seu auxilio. cllc 
ali se rara stntir. o marinhtiro inglez 

Uma :unbuku1cia da "Cruz.,Vcnnelha" ~onduúndo ferido~ nos campos de batalha, 
nos Dardal\cllos. 

Unl<l trincheira allemã, que não resistiu ao ataque dos ímncczcs, Seus defensor~ 
foi am J'o~ados a abandonar, e finalmente foi occupada pelas forças dos a.Ilia.dos. 

íabricam, e onde um exercito de operarios 
labuta noute e dia, sob uma atmosphC'ra 
de logo. 

Segundo a sua opinião. c~.:;as oílicinas 
oceupam no mundo o terceiro Jogar 
na importancia e producção. Depoi~ de 
Krupp. na Allemanha, e .\nns!rong cm 
:\cwca.-.Uc, na Inglaterra, a finna Crcusot 
1lotabilisa-se pelos aperfeiçoamentos intro· 
dusidos nos seus diversos artigos. :\fas 
ouçamos Mr. Mlllc sobr~ o poder da 
csquadra ingleza. e a sua. acção. . 

\ "ale bem a J)<'na arch1,·ar aqm as suas 
pala,•ras. fi.llas !=.ào um testemunho irre· 

~r:1f~d~ ~ºr~~~n~~ ~a1~~·~~:r~b~~~dt~~ 
da justiça. 

" O A lmir:..ntado biitannico, diz elle. nos 

1 

honrou com uma distincç.lo jamais dis· 
pensada a jornalista algum in,gle-.1,. 
Mostrou·nos todos os seus vasos de (,rtU~rra. 
toda a sua ma1inha es..~ força mcom· 

à~;~1 ... ~ ct1:sit~li=d~~~yio nobre timhrc, " 1 
nefcrindo--sc á maneira como se está 

realisando o recrutamento militar na 
Inglaterra, ) Ir. Mille escreve, com justa 
razão : " E um facto unioo na histo1ia, 
corno milhar-cs e milha1·cs de homen:; 
abandonado a vida pacifica. das aldeias. ou 
trocando a,.'!, commodidades da cidade. vão 
ao sig1plcs ap1>ello do dever patriotico 
formar regimentos, combater nas trin­
cheiras, e sujeitar~se aos perigos do 
mar. 

·· 1:: um acontecimento que o povo 
francez. deve olha r com emoção e en­
thusia.srno.'' 

Mr. Mille considera como um successo 
d igno de menção. aquillo q,ue estamos 
habituados a ver tcxlas os dias. O povo 
ingler. é o mais cliscipJinado e brioso cio 
mundo. Desde o momento em que se 
çonvc1\ceu de que a patria corre 1>crigo 
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O Principc Boris da Bulgaria. 

e que o inimigo a ameaça. não precisa dt' 
imposições. e pr~ta·lhe o maior auxilio, 
c:ompativel com o seu trabalho e ~forço. 
E assim vemos n ·esta guerra horroro~a. 
homens já de cabellos brancos lutando e 
comb..'\tc11do ao l:!do do jovem. o plebeu e o 
nobre enfrentando o mesmo perigo. na 
mesma linha de fogo. 

Para elle, a patria (: o simbolo ele toda~ 
os sacrifiCi0$ ; <- o unico ide-ai do seu 
coração. 

A Inglaterra necessitando para a su::i 
defoza e cxpan~ão do seu commercio unrn 
pos..-:...·rntc- esquadra, construiu-a durante 
o tempo ele paz, e toqlou-sc a prim('ira 
potencia do mundo. E a senhora do" 
mares. a unica que passeil impavida a 
sua bandeiro. pelos confins do oceano. 
E os seus inimig~ temem de tal sorte o 
seu poder, que a Allemanha, a sua tiva!. 
dc-pois de doic m~~ de guerra, a inda não 
teve a cotagcm de clefrontar·sc com. clla. 

A perda cl'uma ou outra unidade 
representa na sua economia na\'al, uma 
tal insignificancia, ql1C nem consegur 
rcdutir o seu valor, nem intimidar os seus 
maJ'inheiros. E desta luta, sem du"ida a 
mais importante que o mundo tem visto. a 
1 n.glaterra sai1-{l mai:r. glorificada. mais 
engrandecida, e sc-r.t com justo motivo. 
que as nações alliadas lhe rcnder:1o o~ seu!' 
mais sinceros tt$temunhoo:. de graticl:lo, 
pelo importanh' movimento que ella 
tomou cm sua dck,1,a. 

HEROICO FEITO DOS 
ALLEMÃES 

D11 (;raplilu>. lo1t.dr~1. 

Ctean("a aleijada por forimentos reçebidos 
en\ Ypres. 
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O Ct\PITÃO H. S. SMi\RT 

Este valoroso milit:-tr fa.úa parte do rcgin\cnto 
53 dC' Sikh-,. rendo ohtido Ut\U lic..-n;a . não 
m:üs voltou ao seu t('gimento, e: por <"'ita falta 
foi considerado dcs<:rtor e expulso dt> exercito. 
Quando s:: declarou a guerra ali.stu ·:'>t' 
como soldado raw e com um 1~om<' s:uppo:-.to 
Só ap~r. a ~un lt\orte. t'·. <1oe se <k~?bl'iu qu<' 
dcb:U:<<' d'aquella hunultll! (arda havia. pubado 
o nobre e heroico cc>mç;\o do ~apit;i.o Smart. 
O S<"n despl'cndimerno e- ::.u~l modcstia n1ara· 
vilhou tod~ Q{õl sem; camarada:-.. Tacs acw~ 
d~ bravura cometteo. no assalto em que foi 
morto. que o Governo ele ..... ua. M%cs~~d · 
ter· lhe·ia dado a ('oudc:c ::ll\l\ ao " 1 >.C .. ~I , · 
cite não cahis.-;e morto no proprio C..'lmpo de 
combate. A photogtaphia mostra·<> ain la 
simples 5'ôldado do regimento de Surl'C)'. (' 

usando o 1lomc de Toma7. l l~mJcy. 

O ESPELHO. 

o EFFEITO Di\ i\RTILHi\Rli\ Ji\PONEZA 

O nl t~oi."ico ei;t:-uo da a1·tiiharia japonc1 ... ~. cm T:-;ingtao. pode :-.cr fa.cihneutc aprccfado 
por esta photograph1a. mo ... trando a completa deslruü;;'o da cup1 la de uma da ... fort:ilcza:o: 

t· um ~anhào de~mnnt:ulo, <lepoi-; do forte bombardeio que ~offrcu. 

o PRESIDENTE Di\ FRi\NCt\ .. NOS VOSGES 

;\Ir. Poinçarl· in.,.pccciona um re~im('nt.n d(> Caçadores. nos \·O"g~. 01ltk ainda existe bastanu• uév('. 

PRISIONEIROS UIRCOS BANHANDO-SE NOS Di\RDANEUOS 

1'ur~ prisioneiros de guerra, nos J>ardandlos, banhando-se nas sua..i p1aias A photograplua mostra os soldados de 
sentinclla. e presente o governador mglcz 

Setembro de 1915. 

O INVENTOR 
THOMAS EDISON 

UMA f.l't-ÀO APRO\'EIT.\\'EL P.\lU l':ll 
ARTI~,·.\ )lt'Slf.\I •. 

O famoso in\fentor americano durnntc 
â execução de uma experkncia com soda 
caustica. no $4..'u l~boratorio no~ E-~ta­
dos U11idos., foi gra\'('n1enH· ferido nos 
olhos. 

Felizmente o illu:-.tre sdt~nti!<ita nào 
perdeu a vi:; ta, como receiavam o::. medicos. 
e que, sem duvida. viria ttrmiuar a~ '.">Ua.., 
utcis inv<.-stigaçôes, que no pas.::.ado. já 
produziram tantas maravilhas. 

'.\lr. Edison alem de possui!' '-'"" qualida· 
dcs de mn in\'entor gfnial. é extra· 
ordinariamente espirituoso, cli\'ertindo os 
seus amigos, com narrações ele interes­
s.."lntes episodios. 

:\uma demonstração que tinha por fim 
~alicntar as \'antagi'ns de utr1 instrumento 
de sua invcnç;lo. o kinetophonv- apparelho 
usado com o cinematographo narrou o 
!"eguinte: 

· · Com esta in\'enção. um a<:tor ou 
musico J)O(ltl'á ao nl~mo tempo "er a sua 
representação e ouvir a ~ua ,·oi ou a sua 
producçào musical.·· 

·• Espero <1ue não fiquemos clesapon­
todos- como o flautista que foi in..,tiga<lo 
para <::ompra1· um phonographo." 

.. O vendedor. como ultimo cstratagt"ma, 
convenceu o homC'm a exC'C.utar uma 

Mt\. T110MnS ~olSON. 

rnelodia, dando· l11c o í'n~ejo dt· a n_·pro· 
cluzir no apparclho. 

Completa a operação, o vcndedo1· foz a 
maravilhosa machina executar a fiel 
reprodução da a.ria que o supposto artista 

pessimo musico- havia tocado. e no 
momento ouvia com rdigiosa attcnçào. 

Ao finalizar, o \•encledor disse: 
" Então ! não (: marn,•ilhoso ? " 
·'Hum. bom, sim!" respondeu o 

flaut ista.. 
·· E agora " rapido atalhou o ven· 

dedor- ·· o $1lf. "ªe comprar o phono· 
grapho' ·· 

" l\ão" respondeu o mm:.ico-" ,·ou 
\'Cnder a minha flauta." 

A Sl!A PRIMEIRA JNVE:"\ç.\0. 
A verdadeira i11clinação de ~Ir. Edison 

pua inventor, itC tor1l0\1 e\·ic.Lcnte quando 
era a inda menino, embora a :'.'\la p rimeira 
experiencia fosse desastro::.a. 

Um e.Lia. quândo t inha apen;:is 5 anno . ..:. 
ele idade. :!<oC\I~ pai::. notaram a au....,mcia 
da c reanc;a. por rnai~ tempo elo que- de 
cosrnmc. 

Depoi:; de o procurnr(·m por toda a casa. 
sem resultado, sua irm.l mais 'clha foi o 
descobtir $Cntado no chão de um dos 
quarto3 fol'a da n.~idt•ncia, com a..;:, calça~ 
c .1charcadas e coberta.; de gemmas d(' 
ovos. 

" Por Deus t Tom, o que ía?.t:'s ahi ? " 
pcrg1111tou a surprchendida irmã. 

" l3-0m " - sravcmente respondeu o 
genial infante- " pensei Cjue. como as 
gallinhas chocam os ovos sentando-se 
sobre elles. poderia tambem obter o 
mesmo resultado ! " 
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MODELO RUSSO EM PARIS 

"™ Ht·\1llt•o Hc)'l. .. ('lcr, n'umaseriede no"'a.iCft"a\~ 
tle mno:l l-.. l>;lrtu;-ulanncntc gracios.--..s n0: ~u eHcun 
c;np1a t~tylc~ ru-....;.()s com os ca.racten .,tlçc>s qut" cn 

tornam tão mteres....;anteo;;. 

O ESPELHO. 

FESTA DE NATACAO EM RICHMOND .. 

"7\ 'um 1 da1 ultam~ f~tíb r~h..adh l'm Hn hmond. na" pm-cmuda<lt.-;,. Je 
1 Allldrd. houve um concuNO de nat;l ,•1o com pn·m10 .. p.u,, o .. Vf."ncec.lort.'S 
l'm.t tMh1I n.ld<,dOr.l mgle7.a, que ~anhou um ~lo ... pnmi•m"' lugares. mergulha 

de um~ a ltura. capaz de ,,,u.,.\r rt'\'.c·1u ,\ mmt''" ho1ncn:s. 

Pagina IS 

NOVAS MODAS FEMININAS 

~e~'r~.:~':;':i~";n~~:~~/.,:~:~~ ~mn: ~{~e'!: 
.\ rf'formoulor.1 J:' lr.Lb.;.llhou no Brazll,como cng1. 
nh<'1ra, t· olt1m.111u:ntc.- na profü;..._c-..J.o JornaliM1ca. 

UM SALTO MORTAL PROEMINENTE DAMA ING LEZA INAUGURA UMA FABRICA 

'.'\a ( t.a ele uataç!io. cm R1chmond. Os mtrgulhadort"" c.·:'(('CU~ 
t.am um salto mortal. antes dt cahirtm na a,;ua. adm1rad0!' 

pela multidão que assiste ao leito. 
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O BELLO ASTURIAS SERVINDO DE HOSPITAL 

O bcllo paqucle Ashnfas, trazendo sau<los."ls rccordaç<ks de vi:igens a muitos bra.úleiro.s e portnguêscs que tanto o apreciavam, 
!:>Crvindo ac::tualmcnte d<.. hospital da Cruz \'cnnelha, o m.ais humanit3rio fim ql1e lhe poderia ~e: 1·cscn·ado. 

O PRESIDENTE DA FRANCA VISITA O EXERCITO .. 

O prc:;idcutc Poiocaré vi!)ita o exercito francez na fronteira, e examina U.$ fortiiicaç:õcs de dcfoza, no l\ortc. 

ITALIANOS QUE MARCHAM PARA A BATALHA 

As forças italianas t razendo a.s soas reservas para sulr..tituir 0:-> contingentes da::; linhas de combate. Como a photogmphia mostra, 
as estradas estão em excclleutes condições para a pa&>.-1.gem das tropas. 

SERVICO RELIGIOSO CELEBRADO NUMA FLORESTA 
.> 

Ha dias celebrou-se em. ~ottlnghao~ um SCl'\liço religioso. em acção de graçM pela victoria dos alliados, a que ~i:tliram as tl'Opas­
britannicas acampadas no l<>C3l, civis e altas: personagens do districto. A photographia apresenta a proç~o dcsfi1ando no campo 

onde ":>e realizou a cerimonia. 

Setembro de 1915 

1 

"BLACK & WHITE" 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

Drinks 

" BLACK & WHITE.'' 

BEBAM SÓMENTE 

CHA LIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

Á VENDA EM TODOS OS 

MELHORES ARIAZENS 
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~ R.M 7r.S.P. " FUNDING SGHEME" DOS FINANCAS BRAZILEIRAS 
J.z:t LINHA BOOTH. ; 

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. ~$meJ P.S.N.C. Viagens regulares entre Liverpool. 

é o mais He&panha, Portu~al, Madeira, 

Meo•r•· N . M. ROTHSCHILD (MALA REAL JNGLEZA). Pará e Manáos. 
& SONS pa,.tiçipam quo r-eoe- importante jornal em materia de -- Os paquetes são confortave1mcnte 
bem os seguintes cou pona a 

Os mais luxuosos vapores aq ue<:idos por meio do irradiadores, ca-venceroem-s e om t de Outubro 
finanças de de 1915, para o tundlnq esta- e, no genero, o com o maximo conforto. pricho.~mcnte illuminadosa luzeloctriea; 

beleoido o a obre o qual detalhes e todos os seus compartimentos apparc-Já for am publico.doai maior circulação na Gran- lhados oom vcnt;Jadores. Transportam Brazilian 4} per cent. Loan of 1888. Serviç o continuo de paquetes entre 
Brazilian 4 per cent. Loan o! 1889. Bretanha. Um diario 

install~ào de tcl('{!•aphia sem fio~. 

Braz.ilian 5 per cent. Loan o! 1913. 
mcon- os portos do medicos, enfenneiros, crcadJS e 01chc.~tra, 

Lloyd Brazileiro 5 per cent. Sterling 3onds !estavelmente reconhecido como IMPERIO BRITANNICO pal'a o conforto e gosodc S<'us passagcitos. 
Lloyd Brazileiro 4 per cent. Sterling 3onds • Par-<l iníonun<;õcs dC'talhadas dfrigam-
Formas impressas serão fornc· o melhor meio pelo qual os HESPANHA, PORTUG AL, se aos agentes da Linha Booth, nos 
cidas e o s coupon depos itados MADEIRA, ;Jh., du CANA RIAS. portos em q ue tOC"am, ou :i 
por alguns dias para vcrificac;ào capitalistas inglezes correcta- B RAZI L, RIO DE PRATA THE BOOTH STEAMSHIP Co., L1d., 
New Court. St. Swithin's Lane, mente informam do s 

e outro1 porto• d• AMERICA DO SUL. Escriptorio'i Admini.s-tn\Çào: se ANTILHAS de Londres: Tower Buildin&s. Londres, E.e . 
dC$envolvimentos financeiros . 11.Adel phi Tem«. W.C. Liverpool. e ATRAYEZ o Canal do Panama. 
commerciaes do Brazil. Ao publico. BAISS BROTHERS' Varandas parA c.afé. Aparta mentos de 

Todas communicações luxo e Camarotes com uma unlea cama. as Cdados Portug-uei.es. 

ti co. devem ser dirigidas ao Agentes e Correspondentes 
PARA INFORMACÕES DIRIJAM.SE, d' "O Espelho." G range W orka, 

Redactor ou Gerente Commercial Royal Mali stéam Packet Co., --- LONDRES - Paolflo Steam Navlgation Co .. NO BRAZIL: .. 
" The Financial Times, .. RIO DE JANEIRO. 

(ESTABELECIDOS EM 1833). 
72; Col<man Street, Londres, E. C. 

London : 18, Moorgate Street, E.C. Agencia Cosmos, 

f abrlc:Ante.s d& ~c.'""'C4~ Liverpool : 31, James Street. Rua Assemblea, No. 63. 

DROGAS 
ACCESSORIOS 

RIO DE JANEIRO , SÃO PAULO. PARA PRODUCTOS 
HOSPITAES. 55, Avenida Rio Branco. Casa Vanorden & Cia, 

CHUllCOS E Livraria. 

o "ROTULO VERMELHO " com a SECÇÃO COMMERCIAL BAHIA. 
Joaquim Ribeiro & Cia, 

MARCA ACIMA É CONHECIDO INGLEZA. Linha de Vapores Nelson Rua das Princezas No. 2. 
PERNAMBUCO. 

NO BRAZIL HA UM S E COLO. Eugenio Nascimento & Cia, 

uma P rova da BÓA QUALIDADE. 
Viagens ra.pidae todas ae aemanaa Livraria. 

NORTON MECAW " CO., LTD., PORTO ALEGRE. 
DE NOSSOS PRODUCTOS. 

Importadores e Expor tadores, DE LONDRES Á MONTEVIDEO Livraria A.mericana. 
CURITYBA. 

RIO DE JANEIRO E LON DRES. E BUENOS AYRES. J. Cardosa Rocha, - Rua 15 do Novembro. 

STOWELL & Co., THE LONDON, PETROCRAO, ANO Pr~coa maia modicos, 
PARÁ (Belem). 

ºª com o Stowell Brolhers, 
HONG KONG TRADIMC ,CO., LTD. maximo conforto. 

Caixa Postal 200. 

LIVERPOOL. Importadores de plassava e produotos MANÁOS. 
de toda a eapeole. Stowell Brothers, 

PHILPOT UNE, No. 18, LONDRES, l.C. Para informac;-Oes sobre passagen s Rua Marechal Deodoro, No. 7. 

NO PARÁ Stowdl Bro1her• ou fr~tes dirijam•se VICTORIA. 

EM MANÂOS Stowdl & SoM Paschoal Sciamarelle1 

J . E. BONOME, Á agencia-
Rua Jeronymo Monteiro, No. 6. 

EM PERNAMBUCO $1qwell &: Nephcw RIO GRANDE DO SU L. Importador 6 Exportador de couros e Penes WIL SON SONS & co., Meira e Cia, 

EXPORTADORES E 3 & 9, UPPER RUSSEL ST., llERMONDSEY, livraria Commercial. 

IMPORTADORES· 
LONDRES, S.E . Rio de Janeiro. NA ARGENTINA: 

BUENOS AIRES. 

H. w .. NELSON, 
A. Alves de l imaJ 

FERRAGENS. FAZENDAS. H. F. WAREHAM & co., LIMITED, Calle Salta 459. 

ESTIVAS, METAES. Buenos Ayres. EM PORTUGAL : 
124; HOLBORN , LONDON, E .C. LISBON. 

ALGODÃO, BORRACHA. Fabricantes do FOUNTAIN PE.NS d e tod._~ 
Casa Monaco (Rocio), 

quallda.de.s, JOHN WYMAN, 
Rodriques o Cia. 

OPORTO. 
Magalhães & Moniz, 

AOS VISITANTES DO RIO DE JANEIRO LONDRES. largo dos loyos. 

FRANCA: 
Ot$ejaes hospedar-••• em hotel CONFORTAVEL, clistincto • central ? EXPORTADOR PARA o Mr. Maingot, 

> 

PREFERI o 35, Boulevard de Batignollcs, 

HOTEL AVENIDA BRAZIL. Paris 

Drogas, Productos Chimicos e Coupon Para Assignatura. o mais imp~rtante do BraziJ, com aposentos para sco pessôas e situac'o Pharmaceuticos. --
na A VENlDA RIO BRANCO, a mais bella da capital. Especialidades I n g 1 e z as ~ ~~ ª~tfc~~i~~a~~ua:8~··i~~l;o~ SÃO PERFElTOS os SEUS SERVIÇOS. Estrangeiras. 

OS SEUS PRECOS RAZOAVEIS. - rcprodueção colorida da gravura na 
pag.ina s do numero 7. ou a da pagina 

ELEVADORES E INTERPRETES, DIA E NOlTE. MARCA RECISTRADA , 1 -i do numero S. 

25,000 HOSPEDES tem $ Ido a media aanual de s ua fr~quencla. "ESTRELLA VERMELHA," Escrevam e covi~u\ a importancia: 
Rs.10SOOO á: 

DIARIA (quarto e pensão) 10 a 15$000. 

1 

CONHllC IDISSIMA EM 1'000 o Hedacção d' "O Espelho.'' 

EnJ. tcle~.-AVENIDA. Rio. BRAZIL HA MAIS 01! so ANNOS. 117, Leadenhall Sb'., Lond res. 
ou ao:; scul> agentes. 



O ESl'Er,110, Setembro de 1915. 

Encommendem os numeros a seguir O fiel espelho da guerra 

PJll.otOINPhla-. 1 
Um Habll Comm&nd:a.nte em Chefe 

Scenaa na Fronteira. Russa 
Encontro do Velhos Amigos O ESPELHO 1 

............. ' li As Victimaa do E 13 R ecreHa.m. à Fatria 
O Galante Exercito Italiano 

A TomAd• de Var11o•la 

O DESEMBARQUE EM ANAFARTA 

A INYENCIYEL MARINH c\ BRITANNICA 

t 'm clc.r-. ubmM111os ela marinha britanoic.-a. 11 ~tu.d l.111to -.1• h'm 1lbtiugui~lo no" 
ultunos ataqu(•-. ao i1111111c11 

OS FEITOS NOS DARDANELLOS 

MAIS UMA PERDA PARA A ALLEMAN HA 

O < ru.r.iuloi .dh·m:m .\lollkc. (ll•<' com M'h' torpc.:dt·i111:-. d.1 m1 "Ili\.\ u.,,:u•, foi mcttido n 

pique 1\0 mar do H.thu:o 

Priat.ed t..Dd PobliaMd l.7 TU lt BRAZIL l'lt.:b::> A.!:iSOCl.\'UON, Lt.d.1 IJi.118, lMdtoball St., Londou, E.C.-· ::Xttn1bro de Ul15 


